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INTRODUÇÃO:	 O	 cuidado	 voltado	 às	 pessoas	 com	 lesão	 por	 pressão	 (LP)	 deve	 ocorrer	 na	 alta	 e	 média
complexidade,	bem	como	na	Atenção	Primária	à	Saúde	(APS),	através	da	Equipe	de	Saúde	da	Família	(ESF).	A	LP	é
um	 dano	 localizado	 na	 pele	 e/ou	 tecido,	 geralmente	 sobre	 proeminência	 óssea,	 ou	 relacionado	 a	 equipamentos
médicos	ou	outro	tipo	de	dispositivo.	Ocorre	como	resultado	de	uma	intensa	e/ou	prolongada	pressão	ou	de	pressão
combinada	com	cisalhamento.	O	tratamento	de	feridas	vem	evoluindo	e	com	ela	novos	recursos	e	tecnologias	como	o
uso	 de	 coberturas	 especiais.	 As	 coberturas	 podem	 ser	 classificadas	 de	 duas	 formas,	 as	 passivas	 que	 tem	 como
função	apenas	 cobrir	 a	 ferida.	 E	 as	 bioativas,	 que	 liberam	elementos	 necessários	 para	 a	 cicatrização.	A	 escolha	da
cobertura	 correta	 necessita	 da	 avaliação	 de	 um	 profissional	 capacitado	 e	 que	 realize	 o	 acompanhamento	 evolutivo
desta.	O	enfermeiro	em	uso	de	suas	atribuições	realiza	as	trocas	de	curativos,	limpeza,	desbridamento	instrumental	e
acompanha	de	forma	contínua	a	pessoa	com	ferida.	OBJETIVO:	Relatar	a	evolução	da	ferida	com	o	uso	de	coberturas
especiais	e	a	 importância	do	cuidado	 longitudinal	a	um	paciente	com	LP.	MÉTODO:	Relato	de	experiência	acerca	do
cuidado	prestado	a	um	homem	de	83	anos,	 com	 locomoção	 restrita,	 portador	 de	 cardiopatias	 e	 LP	 em	calcâneos.
Acompanhado	por	duas	enfermeiras	residentes	do	programa	de	residência	multiprofissional	em	Saúde	da	Família	da
UFSC,	com	suporte	do	enfermeiro	de	referência	ao	cuidado	à	pessoa	com	ferida.	Em	uma	unidade	de	saúde	no	Sul	do
País.	 RESULTADOS:	 Percebeu-se	 uma	evolução	 positiva	 e	 rápida	 da	 lesão	 com	a	 avaliação	 semanal	 pelo	 enfermeiro
especialista	 em	 feridas	 e	 o	 uso	 adequado	 de	 coberturas	 especiais.	 A	 ferida	 apresentava-se	 como	 lesão	 necrótica
bolhosa	 bilateralmente.	 Após	 aproximadamente	 dois	meses	 e	meio	 de	 tratamento	 e	 acompanhamento,	 ambas	 as
lesões	 apresentam-se	 com	 tecido	 de	 granulação	 em	 borda,	 esfacelos,	 hiperqueratose	 e	 tecido	 de	 epitelização.	 No
calcâneo	 esquerdo,	 possui	 pequena	 área	 com	 tecido	 necrótico	 ao	 centro.	 CONCLUSÃO:	 O	 acompanhamento
longitudinal	associado	às	práticas	de	enfermagem	convergem	para	o	sucesso	e	a	evolução	na	situação	de	saúde	do
paciente.	No	caso	 relatado,	houve	uma	melhora	significativa	com	a	utilização	de	coberturas	especiais,	bem	como	o
acompanhamento	e	matriciamento	com	profissionais	capacitados.	Mostrando	assim	que	a	enfermagem	tem	um	papel
fundamental	neste	processo.	Reforçando,	a	valorização	deste	profissional	e	do	SUS.


